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I. EMENTA: 
 
 

A consolidação do ambiente digital como parte inerente ao tecido cultural 
contemporâneo, a mediação do cotidiano por algoritmos através de sistemas e 
plataformas online, as implicações políticas, sociais e econômicas dos processos de 
datificação da vida e Big Data são fenômenos contemporâneos interligados e 
complexos que só podem ser devidamente compreendidos a partir de lentes 
inevitavelmente multidisciplinares. Neste sentido, a presente disciplina tem o 
objetivo caracterizar e analisar a genealogia e o modo de funcionamento deste 
cenário de intenso uso cotidiano de comunicação digital, trazendo abordagens e 
contribuições de áreas como Filosofia da Tecnologia; Antropologia da Técnica; 
Sociologia da Ciência; Ciências da Computação; Ciência Política; Comunicação Social; 
Políticas Públicas; Economia Política; e Teorias da Democracia e levando isso para 
experimentações práticas. Como fio condutor que guia o debate em meio a estas 
diversas abordagens, o conteúdo programático discute filosoficamente os elementos 
históricos, conceituais e práticos, observando as dimensões sociais e implicações 
políticas da técnica e da tecnologia hoje. Como ponto de partida a disciplina trata das 
relações antropológicas, ontológicas e éticas da técnica enquanto fenômeno 
humano; como ponto de chegada trata da relação entre tecnologias digitais 
(especificamente algoritmos e seu amplo uso hoje) e política, culminando com a 
discussão sobre o papel do Estado na regulação das intermediações digitais e os 
desafios da proteção de direitos individuais e coletivos neste cenário. A última parte 
da disciplina será dedicada a experimentações em laboratório quando ocorrerão 
oficinas sobre uso e lógica de sistemas algorítmicos, tomando como base a 
introdução à programação em Python para se compreender determinadas estruturas  
práticas (manipulação de variáveis, estruturas de repetição, condicionantes, 
automatismo, inteligência artificial etc.) e ao mesmo tempo apontar dimensões 
filosóficas, sociológicas, políticas e culturais embutidas no modo de funcionamento 
de algoritmos no atual cenário de ubiquidade midiática digital.  
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II. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
 Aspectos antropológicos da técnica 

 Introdução à Filosofia da Tecnologia  

 Da cibernética à metáfora do ciberespaço 

 Determinismo tecnológico 

 Narrativas sobre a técnica 

 Algoritmos e Cultura 

 Nova Economia e Economia de Dados 

 Democracia digital e comportamento político online 

 Laboratório: noções práticas sobre a estrutura de algoritmos  

 Laboratório: Introdução à programação em Python 

 Laboratório: Experimentações práticas  
 
 
 
 

III. OBJETIVOS 
 

Possibilitar uma compreensão crítica, conceitual e histórica das principais 
dimensões e efeitos políticos do uso massivo de sistemas baseados em plataformas 
digitais e algoritmos, através de abordagens teóricas e práticas. 

 

 
 

IV. METODOLOGIA 
 

A disciplina está estruturada em três fases ou módulos:   
 
Módulo I: Dimensões antropológicas, filosóficas e sociotécnicas da  
técnica.  
Módulo II: Dimensões políticas, culturais e econômicas da tecnologia.  
Módulo III: Dimensões práticas e estruturais no uso contemporâneo de 
algoritmos (Introdução à programação em Python e Humanidades Digitais) 
 
 

 A dinâmica das aulas expositivas será estruturada com base nas seguintes 
etapas: 

 

 

Fundamentação - o docente iniciará as atividades c o m  uma discussão de 
fundo, contextualizando o tópico de cada aula do ponto de vista histórico, 
filosófico e conceitual, além de trazer questões centrais que orbitam os textos 
referências de cada aula. 
Apresentação - apresentadores (participantes da disciplina destacados para 
esta função) farão a síntese dos textos-referência da aula, ap resen t an d o 
au t ores  e  expondo a estrutura da argumentação do texto, sintetizando os 
principais argumentos e aspectos. 
Relato crítico - relatores (um segundo grupo de participantes) farão a análise 
crítica dos textos, trazendo questões, indagações e opiniões sobre os artigos ou 
capítulos de livros em discussão. 
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Em todo o processo serão estimulados o debate aberto e a livre formulação 

de ideias. Aqueles que não forem apresentadores nem relatores em determinada 
aula, deverão também trazer questionamentos para o enriquecimento da 
discussão. A colocação de questões e análises por parte daqueles que não 
apresentaram ou não relataram texto em determinada aula é facultativa, porém 
será objeto de avaliação a título de participação em sala de aula. A leitura dos 
textos é obrigatória para todos os participantes, independente da função de 
apresentador ou relator. 

Não será  solicitada  a  entrega  de  texto  escrito  referente  às  atividades  de 
apresentador e relator. Serão exigidas apenas a exposição oral e a qualidade no 
cumprimento dessas funções. A definição de apresentadores e relatores ocorrerá 
na primeira semana de aula, estipulando-se as datas e as respectivas 
responsabilidades nominais em cada texto, consolidando-se em um calendário a 
ser seguido até o final do semestre. 

A dinâmica da parte prática envolve aulas em laboratório voltadas para 
introdução em programação, com foco na linguagem Python. Neste módulo 
laboratorial não será necessário ter qualquer conhecimento em linguagem de 
programação. O pressuposto é que todos são leigos e por isso as aulas serão 
ministradas de forma mais introdutória e didática possível. A proposta é, em meio às 
atividades práticas, compreender algoritmos e, ao mesmo tempo, discutir suas 
estruturas e pensá-los criticamente.  

 
 
 
 
 

V. PLANO DE AULAS1 

 
 

Módulo I: Dimensões antropológicas , filosóficas e sociotécnicas da técnica 

20/março Introdução e Apresentação 

27/março Homo e técnica: dimensões antropológicas  
03/abril Techné, Técnica e Tecnologia:  dimensões conceituais e filosóficas 

10/abril Utopias e distopias técnicas: o lugar das narrativas 

17/abril Determinismo tecnológico, Tecnologia e Sociedade 

Módulo II: Dimensões políticas, culturais e econômicas da tecnologia 

24/abril Intermediações digitais:  poder, players, algoritmos e Cultura 

1º /maio Feriado Nacional (sem aula)   

8/maio Economia de Dados: racionalização do tempo, comunicação e controle  

15/maio Congresso Compolítica (atividades de aula no Congresso) 

22/maio Vigilância, privacidade e direitos na era digital 

29/maio Inteligência Artificial, Internet das Coisas e regulação de algoritmos 

Módulo III: Dimensões práticas e estruturais  no uso algoritmos 
 (Introdução à programação em Python e Humanidades Digitais) 

05/junho Laboratório: Executando, compreendendo e analisando algoritmos  (Parte I) 

12/junho Laboratório: Executando, compreendendo e analisando algoritmos  (Parte II) 

19/junho Laboratório: Executando, compreendendo e analisando algoritmos  (Parte III) 

26/junho Laboratório: Oficina de experimentações em tecnologia e política 

05/julho Seminários de Produtos e Artigos 
  

                                                 
1
 Podem ocorrer eventuais alterações nas datas previstas.  
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VI. PARÂMETROS AVALIATIVOS 
 

 
A avaliação será constituída por dois itens (a) Atividade em sala de aula e 

(b) Produto ou Artigo Final. No item “b” entende-se por produto o 
desenvolvimento de algum código (algoritmo) de autoria do discente e que 
tenha uma utilidade prática, uma aplicação social ou política. Pode também ser 
um artigo sobre alguns dos temas do escopo da disciplina (o discente poderá 
escolher se quer entregar um produto ou artigo). Nos seminários ocorre uma 
apresentação prévia do projeto do que será o produto ou artigo, não é 
necessário nos seminários entregar o produto ou artigo finalizado e sim explicar 
como está sendo (ou será) elaborado. A entrega do artigo ou produto ocorre 1 
semana após o fim do último dia de aula. 

No quadro a seguir tem-se o detalhamento, observando os pesos e 
critérios avaliativos levados em conta na composição final da nota: 

 
 

Item Detalhamento Peso Critérios avaliativos 
 

 

Atividades em 
sala de aula 

Apresentação de texto (20 %)  

 
50% 

assiduidade e pontualidade 
cumprimento de tarefas 
qualidade da intervenção 
capacidade analítica 

Relato crítico de texto (20%) 

Participação em debates (10%) 

 
 

Seminário de 
Produtos ou 
Artigo  

Produção de artigo acadêmico 
sobre debates ou fenômenos 
vinculados ao escopo temático da 
disciplina (50%) 

 

 
 

50% 

pertinência temática 
estrutura e metodologia 
qualidade analítica 
aporte teórico 
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